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  Dia 1 – Cativeiro


  



  Olho atônita para o corpo de Sônia, já sem vida. Estou trêmula e sinto meus batimentos cardíacos acelerados. Charles está calado e apenas me observa.


  Ajoelho-me diante dela e, mesmo horrorizada, consigo sussurrar:


  — O que foi que você fez, Charles?


  — Não foi o que eu fiz, Verônica. Será o que eu irei fazer com aquele desgraçado, caso não me obedeça. A vida de Adrian está em suas mãos — ele diz numa calma assustadora. — Que isso lhe sirva de aviso — ele diz e sai em direção à porta.


  O pânico toma conta de mim.


  — Aonde vai, Charles. Não pode me deixar aqui — grito inutilmente. Ele me olha e apenas assente, fechando a porta de madeira, trancando-me no quarto.


  — Charles, seu desgraçado! Não pode me deixar aqui! Você não pode fazer isso, Charles. Por favor! Charleeeees — grito dando socos na porta. — Não pode me deixar com ela morta aqui sozinha, Charleeeees!


  Não consigo processar a situação direito. Tudo isso parece surreal. As lágrimas ainda rolam silenciosamente em meu rosto. Jogo as costas contra a porta e vou descendo lentamente, até que me choco contra o chão. “Isto não está acontecendo comigo. Meu Deus, por favor. Me livre desse monstro”.


  A cada minuto em que a olho estirada no chão, morta e ensanguentada, mais meu pânico se torna palpável.


  Será impossível permanecer nesse cômodo com ela aqui.


  Fecho os olhos e tento manter a calma.


  Penso em Adrian, em como ele deve estar nesse momento. Será que ele sabe onde estou? E se ele pensar que o deixei? E se ele nunca me encontrar aqui? E minha mãe? Como ela irá ficar sem mim?


  A ideia de ficar esquecida aqui, para sempre, me apavora. Tenho esperanças de que Adrian me encontrará. Ele me ama. Não irá desistir de mim e do filho.


  Vou engatinhando até o corpo estirado no chão. Por mais que esteja morrendo de raiva do que fez comigo, por me trair dessa forma, eu não desejei nem por um momento que isso acontecesse.


  Estar perto de um corpo sem vida é realmente muito assustador, principalmente sabendo que me fará companhia por toda a noite.


  Eu choro sem parar. Flexiono minhas pernas e meus joelhos batem contra meu peito. Assustada, envolvo-as com minhas mãos, abraçando-as como se isso fosse me deixar mais protegida.


  A bílis me vem à garganta e não consigo conter a ânsia e a vontade de vomitar. Quando vejo, estou em meio a minha própria poça de vômito.


  O cheiro me deixa enojada, nauseada. Não sei quanto disso é pelo medo ou pelo bebê.


  Os arrepios percorrem meu corpo. De alguma forma, eu posso sentir o sangue pulsando em minhas veias rapidamente e meu cérebro trabalhar numa velocidade atordoante. Ouço apenas o som das batidas frenéticas do meu coração. Era como se tivesse acabado de correr uma maratona e parasse para sugar o ar em meus pulmões, tentando restabelecer a respiração.


  Penso em todas as formas de sair desse lugar, mas nenhuma delas realmente daria certo.


  Charles é esperto e inteligente. E, se eu quiser sair desse maldito pesadelo ilesa, terei que me desdobrar e encontrar o seu ponto fraco.


  E eu encontrarei.
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  Dia 2 – Cativeiro


  



  Eu não havia dormido a noite toda. Ainda podia sentir o cheiro do medo de Sônia, impregnado em minhas narinas, implorando por sua vida maldita.


  Posso fechar os olhos e ver o rosto contorcido de medo e pavor com que Verônica me olhou. Eu reconhecia aquele tipo de olhar. Era o mesmo que vi no rosto de minha última submissa, a qual não consegui salvar em meio às chamas violentas.


  Levanto-me e coloco meu terno para ir trabalhar. Preciso disfarçar ao máximo para não ser descoberto. Apesar de ter certeza de que Adrian irá associar o seu sumiço a mim, ele terá que conseguir provas, as quais serão muito difíceis de conseguir, tendo em vista que sou muito mais inteligente e experiente na arte de apagar vestígios.


  Não há nada que ligue Verônica a mim.


  Absolutamente, nada.


  



  Dou o nó em minha gravata e me olho no espelho. Retiro meu celular do bolso do paletó e ligo para Paschoal.


  Ele atende instantaneamente. A eficiência dele me orgulha.


  — Quero que vá até a cabana e retire o corpo de lá. Certifique-se de que Verônica esteja bem e a alimente.


  — Sim, senhor — ele diz com sua voz fria e sem nenhum pingo de sentimento.


  Eu desligo e dou um sorriso triunfante.


  Aposto que agora ela pensará antes de agir. Agora que teve uma pequena amostra do que sou capaz, ela irá se curvar e me obedecer.


  Sento-me na cama para colocar meus sapatos italianos.


  Fico por alguns instantes olhando um ponto isolado na parede, inerte, apenas pensando como será daqui pra frente. Balanço a cabeça saindo de meu transe e vou até minha cômoda. Ao abri-la, retiro de dentro uma pequena coleira preta de couro, cravejada em diamantes e minhas iniciais deixando-me orgulhoso: CH.


  As iniciais de meu nome estampam a coleira que, em breve, estará em torno de seu lindo e magnífico pescoço. Eu olho para ela, contemplando-a por sua beleza rústica e a levo até meu rosto inalando o cheiro do couro.


  Enfim, o dia de ter uma relação de total entrega de poder, está próximo e a ideia de ter uma mulher, submissa e escrava, para que eu possa dominá-la em todos os sentidos, me excita ao extremo.


  Coloco-a de volta dentro da gaveta e um prazer estranho percorre minha alma.


  Abro as outras gavetas e separo alguns brinquedos para essa noite. Eu irei usá-los, estreá-los com ela. Verônica sentirá o meu poder e se submeterá a mim como eu quiser. Mas, antes, farei com que me implore por isso.


  — Senhor! Senhor Charles! — Paschoal irrompe meu quarto carregando Verônica em seus braços brutos.


  Sua cabeça pendurada e o corpo totalmente amolecido, como se estivesse sem vida, me alarmam.


  Ele para de frente a mim e eu pisco várias vezes para me dar conta da situação.


  — Que porra é essa, Paschoal? — pergunto com minha voz dominante.


  — Ela estava caída, senhor. Chegamos para tirar o corpo da outra mulher e ela estava caída em uma poça de vômito.


  Eu empalideço e me reteso no lugar. A ideia de que ela esteja morta passa como um relâmpago em minha mente e meu coração parece levar uma fisgada.


  — Dê-me ela aqui — digo retirando-a de seus braços rudes e a deposito em minha cama. Pressiono meus dedos contra as veias em seu pescoço e constato: ela está viva. Mas, para me certificar de que estava realmente respirando, abaixo meu rosto até seu peito e coloco meu ouvido contra ele. Quase choro de alívio ao ouvir as batidas de seu coração.


  Olho para ele e ordeno:


  — Saia!


  Ele sai no mesmo instante e fecha a porta atrás de si.


  Não quero que ele veja o quão desesperado estou. O quanto ela me afeta.


  Olho para ela, suja e com um cheiro terrível. Sorrio com as mãos na boca.


  Graças a Deus ela está viva!


  Sento-me ao seu lado na cama e as molas do colchão rangem suavemente.


  — Verônica! — Tento acordá-la. — Verônica, por favor, está me ouvindo? Verônica?


  O desespero volta a bater.


  — Merda! — praguejo e corro até o banheiro.


  Com agilidade, abro as torneiras da banheira e deixo-a encher. Jogo sais de banho e sabonete líquido.


  Volto para o quarto e retiro meu paletó para não sujá-lo.


  Ela permanece deitada do mesmo jeito.


  Aproximo-me e retiro sua roupa deixando-a completamente nua. Embolo as roupas umas nas outras e deixo no canto do quarto para que me lembre de jogá-las no lixo.


  Pego-a em meu colo e a levo até o banheiro. Ela é tão leve e quase não faço esforço para transportá-la.


  A banheira já está quase repleta de água e espuma. Coloco sobre a água e a seguro firme em suas costas. Seu corpo agora está totalmente submerso e vulnerável, mas ainda não há sinais de expressão em seu rosto.


  Sem esperar, começo a banhá-la. Estico meu braço em direção à pequena esponja macia e a deslizo por todo o seu corpo curvilíneo, lentamente.


  Eu estava ali, ajoelhado diante da banheira, limpando-a. As mangas de minha camisa estão totalmente molhadas, e me dei conta de que essa era a primeira vez que me ajoelho diante de uma mulher. Então, ajeito minha postura.


  Charles Hertman jamais se ajoelha para ninguém. Principalmente para uma mulher. Eu era o dominante. Era a mim que as pessoas tinham que se ajoelhar, e não o contrário.


  Agora eu estava no controle.


  Sem esperar, sinto ela se mexer; foi um movimento lento, mas que me fez sorrir.


  — Verônica! — sussurro esperançoso.


  Lentamente, ela abre os olhos, pisca várias vezes para se acostumar com a claridade do lugar e os fecha outra vez.


  Eu sorrio.


  Solto a esponja sobre a água e levo minha mão até seu rosto e a acaricio suavemente.


  Ela parece estar em algum tipo de transe.


  Com os olhos fechados, separa lentamente os lábios. Tenta balbuciar algo, mas se contém. Ela os separa de novo e eu os sigo. Eles se abrem e mesmo não saindo nenhum som de seus lábios, eu posso ler a única palavra que sai deles: ADRIAN.


  Ela chama por ele e não por mim, que sou seu Mestre! Fico furioso por isso, mas sei que ela está delirando.


  Sua respiração lenta e dolorosa, seu peito subindo e descendo tão lentamente, me entristecem.


  Inclino-me sobre a banheira e procuro seus lábios com os meus. Assim que eles a toca, ela os recebe com um sorriso. Então, eu a beijo. Seus lábios separam-se devagar e sinto sua língua percorrer a minha. Doce. Extremamente doce.


  Segurando-a com firmeza, coloco minhas mãos na lateral de seu rosto e a acaricio.


  Eu aprofundo ainda mais o beijo e, então, ela abre os olhos.


  Eu desejei que não os tivesse aberto.


  O que vejo neles é repulsa, pavor, medo, pânico, nojo... Vejo tudo, menos amor ou uma simples gota de desejo.


  — Ahhhhhhhhh!


  Ela grita e me empurra. A sorte é que sempre estou preparado.


  Enquanto ela se debate, gritando como uma louca, fazendo toda a água da banheira respingar para fora, eu intensifico meu aperto sobre ela.


  — Me solte, seu monstro! — ela grita.


  — Verônica... — Lanço a ela um olhar reprovador para sua conduta rude e violenta.


  — Tire suas mãos de mim! TIRA SUAS MÃOS DE MIM! — ela grita ainda mais alto e se debate tentando me acertar.


  Sua resistência me excita e, em poucos segundos, ela me tem duro.


  — Merda! — praguejo.


  Ela não para de gritar e fico possesso com isso.


  Para dar a ela um vislumbre do que lhe acontecerá se continuar com essa porra desse show maldito e descontrolado, eu afundo sua cabeça na água até que sinto-a encostar no fundo da banheira.


  Eu a mantenho ali, segurando-a com minha mão direita, num aperto forte sobre sua garganta. Rapidamente, sinto suas mãos delicadas em torno de meu antebraço.


  Ela se sacode, se debate...


  Olho para ela no fundo da banheira com os olhos arregalados e assustados. Ela grita algo, mas não consigo entender. Apenas sigo com meus olhos, as bolhas que se formam ao falar e que sobem sobre a água. Seus cabelos pretos flutuam e aos poucos, ela para de lutar.


  Então, a puxo de volta. Ela suga uma enorme quantidade de ar e tosse desesperadamente.


  Ela sabe. Ela sabe muito bem que, se continuar a resistir, será pior.


  Então, ela se retrai e recua para longe de mim, no cantinho da banheira, feito uma gatinha assustada.


  Ela sabe que será punida e vejo o terror e o medo em seus olhos.


  — Por favor — ela se encolhe ainda mais e chora.


  — Minha doce menina — sussurro e tento alcançá-la com as mãos.


  — Por favor, Senhor. Não me machuque. Eu imploro — ela realmente implora e ouço seus soluços de desespero.


  — Jamais. Jamais irei machucá-la, minha menina. Você é minha agora. Só quero protegê-la e cuidar de você.


  Ela me olha confusa.


  — Eu não irei machucá-la, querida. Mas você precisa cooperar.


  Ela parece pensar no que digo.


  — Me desculpe. E-eu estava fora de mim. — Sua voz saiu fraca e vacilante.


  — Eu sei que sim. — Dou a ela um sorriso acolhedor. — Você estava desmaiada ou dormindo, não sei. Você realmente me assustou e eu achei que estivesse morta. Estava completamente imunda. Então, apenas achei que um banho seria bom.


  Ela me analisa por alguns segundos.


  — Me deixe ir embora, Charles. Por favor — ela implora e aperta os olhos fechando-os.


  Eu me enfureço.


  — Qual é o seu problema, Verônica? — grito e vejo-a dar um pulo, assustada. — Não ouviu nada do que eu disse? Nada? — pergunto impaciente. — Venha, preciso terminar de te limpar.


  — Não! Por favor, Charles. Por que está fazendo isso comigo?


  — Agora, Verônica! Estou mandando, e sabe o que vai acontecer se me desobedecer? — rosno.


  Relutante, ela se aproxima.


  — Deite-se. Ainda não terminei de limpá-la.


  Ela faz o que eu digo.


  Coloco uma quantidade generosa de sabonete líquido em minha mão e começo a ensaboá-la.


  Passo a mão por seus seios firmes e redondos, seus braços, barriga, pernas, pés... por todo seu corpo magnífico.


  Volto a colocar o líquido em minha mão e ordeno:


  — Abra suas pernas pra mim.


  — Me deixe fazer isso, por favor. Por favor, Senhor — ela choraminga.


  — Eu sou seu dono, Verônica. Terá que se acostumar comigo te mimando. Pretendo eu mesmo banhá-la todos os dias. Então, apenas faça o que uma boa submissa deve fazer: obedeça! — digo com meu tom frio e habitual.


  Ela fecha os olhos e as lágrimas escorrem por eles.


  Minha satisfação aumenta quando a vejo separar lentamente suas pernas, me dando total acesso para tocá-la.


  Minha mão percorre seu abdômen lentamente e, assim que escorrega para seu sexo, eu a espalmo sobre sua boceta. Ela solta um grunhido e tenta me bloquear com sua mão.


  Olho para ela e digo numa calma assustadora:


  — Você sempre escolhe o pior caminho. Se não me deixar terminar, vou te tirar daqui e levá-la para a minha cama. Vou vendar você, amarrar seus pulsos e tornozelos. Vou te amordaçar e te surrar até que fique com minhas marcas em sua bunda. Marcas de todas as cores que possa imaginar. E lhe garanto... que não será muito divertido. Pelo menos, não para você.


  Na mesma hora, ela solta minha mão e abre as pernas para que eu continue.


  Eu a limpo, mas não a toco de outra forma. Quando termino, lavo seus cabelos e os enxaguo.


  — Pronto! — digo. Levanto-me e pego a toalha no suporte. — Levante-se!


  Ela me obedece com seus braços caídos ao lado de seu corpo, sua cabeça baixa e seus olhos fixos no chão, totalmente submetida às minhas vontades.


  Sem pressa, seco todo seu corpo e depois seus cabelos recém-tingidos. Era um alívio vê-la morena outra vez.


  Ainda no banheiro, pego uma escova e desembaraço seus cabelos gentilmente. Quando termino, carrego-a em meus braços, nua, até o quarto e a deito em minha cama.


  — Não saia daqui. Vou buscar algo para você vestir — ordeno e saio rapidamente para o quarto ao lado.


  Momentos depois, volto com um robe preto de seda e coloco nela.


  — Vou ter que sair para trabalhar. Vou deixá-la aqui em meu quarto. Não quero chegar à noite e ver tudo destruído, Verônica. Seja uma boa menina. Vou ficar feliz em recompensá-la, se fizer tudo direitinho. — Sorrio para ela e deposito um beijo em sua têmpora. — Não faça nenhuma besteira. À noite, quando eu chegar, vou cuidar de você. Entendeu? — Quando ela não responde, eu pergunto novamente, mais ríspido. — Entendeu?


  — Sim. — Sua voz sai trêmula.


  — É assim que se dirige ao seu dono? Será que vou ter que te ensinar tudo de novo?


  — Desculpe-me, Senhor. Por favor, me desculpe — ela diz evitando meu olhar.


  — Está bem. Vou chegar após as sete. Quero que descanse. Tenho planos para nós esta noite.


  Eu me viro para sair do quarto. Porém, no meio do caminho, sinto que falta algo. Volto até ela, que me olha confusa, sentada na cama. Seguro atrás de sua nuca e a puxo até que seu rosto fique colado com o meu.


  — Eu quero meu beijo. O seu Senhor merece um beijo, não?


  Ela vacila.


  — Não?


  — Sim. Merece, Senhor.


  — Estou esperando.


  Ela se aproxima e toca minha boca com seus lábios.


  Não era o beijo que esperava, mas para o começar estava bom.


  — Eu te amo, Verônica — digo e vejo todo tipo de sentimento brotar em seu olhar. Seus lindos olhos castanhos estão em pânico. Ela realmente sabe o que eu quero que diga, mas ela diz as três palavras e me deixa aborrecido. Tudo bem, eu sou paciente e vou esperar. Vou arrancar as palavras da boca dela antes mesmo que ela perceba.


  Ela irá me amar. Ah, se irá.


  Eu a solto e saio do quarto, trancando-o. Coloco a chave no bolso e saio para ir trabalhar. Passo por Paschoal e digo:


  — Dê algo para ela comer, mas não muito. Quero-a fraca e frágil. Dê algo apenas para que ela não morra de fome. Ela é inteligente e não vai desistir de lutar. Se estiver forte pra isso, vai dificultar as coisas pra mim. Entendeu?


  — Sim.


  — E o corpo da vagabunda?


  — O outro disse que tomava conta disso enquanto trazia-a para cá. A essa hora, ele deve estar jogando-a num rio bem longe daqui. Não precisa se preocupar, senhor Charles.


  Olho para ele e digo:


  — Assim espero. Assim espero.
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  Saímos da casa do Charles. A sensação que tenho é de derrota. Sei que ele está com ela e nada me tira isso da cabeça.


  — Talvez ele não esteja com ela — Jonas murmura.


  — Ela não teria motivos para sair na madrugada sem avisar ninguém e depois desaparecer.


  — Eu também acho — Paulão concorda.


  — Vamos à delegacia. Quero registrar o desaparecimento dela e pedir que investiguem aquele desgraçado! — digo furioso.


  Entramos no carro e seguimos para a delegacia.


  No caminho, ligo para Terry para tranquilizá-la e saber se havia alguma novidade — apesar de ter certeza de que Verônica não apareceria.


  Ao chegarmos, Paulão fica no carro tentando contato com alguns amigos investigadores e Jonas me segue.


  Entramos na delegacia.


  Jonas conversa com um policial e acena em minha direção. Caminho até ele.


  — Por sorte, o delegado irá nos receber — Jonas diz.


  — Como, por sorte? Esse é o trabalho dele — digo irritado.


  — Não nesses casos. O certo seríamos prestar a queixa do desaparecimento após 24 horas.


  — Após 24 horas? Ela pode estar morta, sabia disso?! — digo quase aos berros. Estou tão nervoso que, às vezes, acho que vou explodir.


  Escoltados por dois policiais, caminhamos até a sala do delegado e somos recebidos por ele.


  — Boa tarde. Sou o delegado Ricardo.


  — Adrian Miller, e esse é o meu advogado, Jonas — digo, estendendo a mão para o delegado.


  — Em que posso ajudá-los?


  — Minha esposa, Verônica Miller, foi sequestrada — digo sem hesitar.


  O delegado me olha um pouco confuso.


  — Qual foi a última vez em que a viu?


  — Estava viajando. Cheguei de viagem há poucas horas e fiquei sabendo que ela saiu de casa hoje por volta da uma da manhã.


  Ele me encarou.


  — Ela saiu de casa na madrugada?


  — Sozinha e de carro.


  — Isso parece um sequestro pra você?


  — É. Isso, obviamente, parece um sequestro — disse entredentes e senti Jonas me cutucar.


  — Senhor delegado, meu cliente tem indícios de que a esposa possa ter sido sequestrada por Charles Hertman, dono de uma rede de hotelaria de luxo.


  — Sei muito bem quem é Charles Hertman — o delegado diz com a voz firme. — O que levam a crer que ele possa ter sequestrado sua esposa, que saiu na madrugada de casa com as próprias pernas? — Ele parece zombar da minha cara.


  — Porque, algum tempo atrás, o mesmo espancou minha esposa. É um louco lunático que vive perseguindo-a — disse, impaciente.


  — Registraram queixa contra agressão?


  Fiquei mudo.


  — Não, senhor. Não registraram a queixa — Jonas responde em meu lugar.


  — Assim fica difícil. Se minha mulher fosse espancada por um homem, senhor Miller, eu o colocaria na cadeia.


  — Tivemos motivos para não denunciá-lo.


  — Posso saber quais eram?


  — Ela estava sob forte ameaça. Mas que merda, por que essa conversa agora? Eu só quero que vá atrás da minha esposa. Ela está nas mãos daquele maluco e grávida — digo perdendo o resto da paciência que tenho.


  — Não posso fazer nada, senhor Miller. Suas acusações não têm fundamento.


  — COMO NÃO TEM FUNDAMENTO? — grito.


  — Pelo que me disse, sua esposa saiu de casa e sozinha. Ninguém a tirou de lá. Não posso obter um mandado sem um motivo plausível. Além disso, para caracterizar um desaparecimento, precisamos esperar 48 horas.


  — 48 horas? Mas achei que eram 24 horas! — ele se levanta da cadeira e grita com o delegado.


  — Adrian! Por favor, se acalme — Jonas tenta contê-lo.


  — Não posso fazer nada. A única coisa que posso é enviar alguns de meus homens até o hotel e ter uma conversa não oficial com o Sr. Hertman.


  — Faça isso, delegado. Fui informado de que ele está viajando, mas temos todos os motivos para desconfiar de que seja mentira — Jonas falou.


  Eu ainda estava furioso demais para abrir minha boca. A vontade que tinha era de quebrar tudo e eu mesmo ir atrás dela.


  — Farei isso. Agora é só esperar, talvez ela entre em contato.


  Eu olhei para o delegado e disse friamente:


  — Voltarei amanhã. Quero que faça o que tiver que fazer ainda hoje. Quero minha esposa de volta o mais rápido possível. — E saí da delegacia sem olhar para trás.


  Na rua, começo a surtar.


  — Paulão, ligue para os seus contatos. Algo me diz que esse delegado não irá fazer merda nenhuma. Eu quero minha mulher, agora!


  Paulão assente.


  Jonas me olha assustado e eu sei, devo estar num estado miserável de desespero.


  — Nós vamos achá-la, Adrian. Vamos esperar até amanhã. Se caso o delegado não encontrar nada, nenhuma pista, então vamos procurá-la de outra forma.


  — Está certo — digo.
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  Dia 2 – Cativeiro (À noite)


  



  — Tudo bem. Mantenha-me informado — digo para a atendente do hotel em São Paulo e desligo o celular.


  Paschoal acaba de chegar e estou louco para ir pra casa.


  — Algum problema, senhor? — ele pergunta vendo a minha aflição.


  — Nenhum. Preciso que vigie a fazenda 24h. A polícia esteve hoje no final da tarde no hotel à minha procura. Como esperado, Adrian deve ter prestado queixa do desaparecimento dela. Precisamos ser cautelosos.


  — Sim, senhor.


  — Fique preparado para fazer o que combinamos, caso eles apareçam por aqui.


  — Certo.


  Paschoal dirigiu silenciosamente até a fazenda. Assim que chegamos, fui direto para o quarto ver a minha menina.


  Abro a porta e a vejo na cama. Aproximo-me dela e a vejo dormir. Parece abatida. Seus cabelos castanho-escuros estão espalhados pelo travesseiro e vejo o subir e descer de seu peito, numa respiração pesada.


  Sento-me ao lado dela na cama e retiro minha roupa, ficando apenas com minha boxer. Preciso de um bom banho. Então, levanto-me e saio em direção ao chuveiro. Assim que termino o banho, enrolo-me na toalha pendurada no suporte. Vou até o closet e pego uma boxer preta.


  Estou cansado.


  Deito-me ao lado dela e apago a luz. Vou deixar que descanse, pois também preciso dormir um pouco. Em alguns minutos, adormeço.


  



  Acordo e sinto que algo está errado. Tento mover meus braços, mas eles não me obedecem, parecem presos. Tento puxá-los, mas sinto algo apertar meus pulsos. Abro os olhos e tudo o que vejo é a escuridão. Um barulho vindo do banheiro me deixa atento.


  — Verônica? Verônica?


  Ela aparece no quarto e acende a luz.


  Olho para minhas mãos presas por uma algema na cama. A raiva que sinto é tanta, que tenho vontade de matá-la.


  — Como se sente agora, Charles? — ela pergunta com um sorriso cínico. — É ruim, não é? Pois é assim que me sinto quando me prende nessa merda de lugar — ela diz procurando por algo em meu closet.


  — Verônica, solte-me! Não estou pedindo, estou ordenando — digo enfurecido.


  — Vá para o inferno, Charles. Vou fugir daqui, ir até uma delegacia e denunciá-lo! — ela diz com raiva. Em seguida, pega uma camisa branca de botão minha e a veste. Ela parece frustrada com algo. Continua a vasculhar e, de repente, fecha a porta do closet.


  — Vou ter que fugir assim mesmo — diz desesperada.


  — Verônica, me tire daqui — digo entredentes.


  — Se depender de mim, você morre preso a esta cama. Tenho nojo de você. — Ela caminha apressadamente até meu paletó e procura por algo.


  — Onde estão as chaves do carro? — ela pergunta e vejo que está nervosa.


  — Não vai conseguir sair daqui. Solte-me e eu esqueço tudo isso. Prometo que não irei puni-la por isso.


  Ela soltou um riso estridente.


  — Você é um doente!


  Me enfureço.


  — Solte-me, porra! Quando eu pegar você, Verônica, vou lhe ensinar como se deve respeitar o seu dono.


  — Vá se ferrar! — ela diz e sai porta afora.


  Solto um grito de frustração. Estou preso e não há nada que eu possa fazer a não ser gritar por Paschoal. Isso é humilhante e ela vai me pagar caro quando colocar as mãos nela. Um sentimento ruim passa em meu peito. Essa é a primeira vez que estou amarrado e preciso dizer, não é muito agradável. Sinto-me impotente.


  Grito mais umas duas vezes até que Paschoal irrompe o quarto. Ele franze o cenho ao me ver amarrado na cama apenas de cueca.


  — Não fica aí me olhando, seu idiota! Solte-me! — digo entredentes com uma fúria descontrolada. Percebo que estou me debatendo na cama como um cão raivoso. Minhas narinas inflam de ódio. — Na cômoda, idiota! As chaves estão na cômoda.


  Ele parece se divertir com minha desgraça.


  — Liga para o Sérgio e mande-o atrás dela! — grito.


  Paschoal abre as algemas e vejo as marcas vermelhas em meus pulsos.


  — Vá, corra! Não deixe que ela escape.


  Levanto-me rapidamente da cama e corro até a cadeira onde havia colocado minha calça. Pego-a e a coloco. Procuro por meus sapatos e os encontro perto da cama.


  Saio correndo do quarto e vou em direção à sala. Ela não pode escapar de mim, não vou permitir isso.


  Assim que saio da casa, a vejo sendo arrastada por Sérgio. Paschoal corre até ele e a pega pelos braços com dificuldade. Ela se debate, chuta meus homens totalmente descontrolada e grita a plenos pulmões. Vou até ela e, antes que pudesse alcançá-la, ela é acertada no rosto por Sérgio, após chutá-lo em suas partes baixas.


  — Não toque nela! — Eu avanço nele. — Nunca mais coloque suas mãos em cima dela, entendeu? — grito. Pego-a das mãos de Paschoal e arrasto-a para dentro. Ela fica calada, mas vejo lágrimas em seus olhos.


  Ao entrar no quarto, jogo-a em cima da cama. Ela cai de costas e se esgueira para o canto da cama abraçando suas pernas, assustada.


  Eu me aproximo e ela recua.


  — Isso foi uma burrice! — grito frustrado. — O que pensa que iria fazer? Sair correndo pelo mato gritando como uma louca?


  Ela chora.


  Olho em seu rosto e vejo sangue no canto da sua boca.


  — Desgraçado!


  Amanhã eu iria dar uma boa lição naquele filho da puta.


  Vou até ela e a puxo pelos pés.


  — Venha!


  — Não, não, não Charles... Por favor — ela implora.


  — Não vou te bater se é o que está pensando, embora mereça uma surra.


  Sua expressão suavizou.


  — Eu quero ir embora. Você não pode me manter aqui.


  Pego-a no colo e a levo até o banheiro. Ligo o chuveiro e arranco a camisa dela fazendo os botões saltarem longe.


  — Está suja. Precisa se limpar — digo olhando para seu corpo cheio de terra. Ela teria caído?


  Ela me olha sem protestar. Sabe que é inútil.


  Após banhá-la, sigo com ela para o quarto. Pego em meu closet uma sacola de roupas que havia comprado para ela. Na cama, jogo apenas uma calcinha preta.


  — Coloque-a.


  Segui para a cômoda. Peguei a coleira com minhas iniciais, duas algemas de couro e algumas correntes.


  — Vista o robe — ordeno.


  Ela colocou e o fechou rapidamente.


  Aproximei-me dela, peguei-a em meus braços e a sentei na cama.


  Ela me olha assustada.


  — Está machucada — sussurro passando meu polegar em seus lábios. Há um pequeno corte no canto da boca. — Eu não vou bater em você dessa vez. Só que terei que puni-la de outra forma. Você precisa entender que é minha agora. Não vou deixar que saia daqui.


  Ela abriu a boca para argumentar, mas se perdeu no meio do caminho.


  Eu estiquei minha mão e toquei em seus cabelos macios. Ela me olha fixamente e vejo o terror em seus olhos. Eu vou fazer com que ela tenha sentimentos por mim. Vou cuidar dela, amá-la...


  Desço minha mão pela lateral de seu corpo e desfaço o laço do robe. Ela arregala os olhos e me implora num sussurro:


  — Por favor... não!


  Eu a ignoro e ela fecha os olhos.


  Eu abro seu robe e encaro seus seios durinhos. Eles parecem um pouco maior do que da última vez. Levo minhas mãos até eles e os aperto de leve, sentindo-os suavemente. Minha vontade é de prová-los.


  — Você se lembra da sua última punição, não é? Lembra-se de como deixei minhas marcas em sua bunda.


  Ela abre os olhos e as lágrimas escorrem por eles.


  — Sim.


  — Eu odiaria ter que fazer aquilo de novo, Verônica.


  Ela engole em seco e sinto seu corpo trêmulo.


  Deslizo seu robe pelos ombros até que ele cai em volta de sua cintura.


  — Você é tão linda — sussurro. — Tudo isso era para ter sido diferente, se não tivesse conhecido aquele cara — digo frustrado. — Vou fazer você me amar. Só que primeiro, preciso dar uma lição em você.


  Levanto-me e pego a coleira em minhas mãos. Coloco-a em torno do pescoço dela e a travo na parte de trás com um pequeno cadeado dourado.


  Passo minha mão pelo seu pescoço fino e delicado.


  — Está linda com minha coleira. — Dou um sorriso a ela que se mantém imóvel e calada. — Agora vamos — digo erguendo o robe dela e fechando-o com um laço frontal.


  — Para onde vai me levar? — pergunta assustada.


  — Cabana.


  Ela parou subitamente e cravou os pés no chão.


  — Por favor, Charles. Deixe-me ficar aqui. Não me leve de volta para aquele lugar. — Ela começa a chorar.


  — Você ficará lá até que aprenda a me obedecer — digo firme.


  — Eu prometo que não farei mais isso, mas, por favor, não me leve para lá — implora.


  — Vamos!


  Saímos do quarto e caminhamos para fora da mansão.


  — Paschoal, para a cabana — digo ao aproximarmos da caminhonete.


  — Sim, senhor.


  Empurro-a para o banco do passageiro e entro logo atrás dela.


  — Você precisa me respeitar, Verônica. Vai ficar na cabana até cair em si e ver que tudo o que você tem agora sou eu.
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  — Entre! — Charles disse e me empurrou para dentro da cabana. Eu não deveria tê-lo subestimado. Ele estava certo, o que iria fazer quando fugisse? Eu nem sei onde estou. Esses homens me dão arrepios. Meu rosto ainda ardia pelo tapa daquele brutamontes.


  Charles me guia até outro cômodo. Quando abre a porta, vejo um cercado de ferro, parecendo mais como uma gaiola gigante. Não era muito grande, mas o suficiente para que coubesse uma pessoa de forma desconfortável. Olho para ele sem entender e pergunto:


  — O que é isso?


  Meus olhos ainda estão grudados na gaiola. Percebi que está forrada com algo, uma espécie de colchonete revestido de cetim vermelho.


  — Aquilo? — Charles aponta para a gaiola.


  — Sim.


  — Sua cama — ele responde como se fosse a coisa mais normal do mundo.


  — Não sou um animal, Charles! — digo furiosa.


  — Agora é. Meu animalzinho de estimação — ele diz, me deixando boquiaberta. Ele é mais doente do que eu pensei.


  — Vai ficar aqui até quando eu quiser. Meus homens lhe trarão alimento, água e só. Virei aqui todas as noites, lhe darei banho e lhe farei companhia. Vou te ensinar bons modos, em outras palavras, irei adestrá-la.


  Olho para ele, não acreditando no que acabei de ouvir. Decido manter a boca fechada. Pois dele, não viria boa coisa se me opusesse. Olho para todo o resto. Claro, não há uma cama e muito menos um banheiro. Apenas um pequeno abajur em cima de uma cômoda e ao lado um banco de madeira comprido. Nas suas extremidades, há duas correntes grossas e na ponta delas, algemas de couro preta. Não precisava ser muito inteligente para saber que aquilo era algum brinquedo pervertido desse lunático esquisito. Maldita hora em que conheci Charles Hertman.


  Maldita hora!


  — Você ficará aqui até que se comporte.


  Fico calada. Estou aterrorizada demais para dizer qualquer coisa.


  Charles caminha até a gaiola de ferro e a abre.


  — Entre — disse esticando sua mão em minha direção.


  Eu vou até ele com passos vacilantes. Estou tão exausta. Só quero ir embora. Coloco minha mão sobre a dele, e então, ele me coloca para dentro e fecha a porta de ferro com um cadeado.


  — Não pode me deixar aqui, assim... desse jeito — choramingo. A gaiola é menor quando se está dentro dela. Não consigo me mover muito bem e minhas pernas ficam flexionadas.


  — Eu não queria ter que prendê-la aqui, Verônica. Queria você ao meu lado, sabe disso. Mas você foi longe demais — ele diz observando-me de um jeito assustador. — Tire o robe.


  — O quê? — pergunto confusa.


  — O robe. Ficará aí dentro vestindo apenas sua calcinha. Isso irá impedi-la de cometer qualquer outra loucura.


  — Mas... Charles! Eu estou trancada aqui. Não tenho como sair — sussurro constrangida.


  — O robe, Verônica. — Ele estende a mão e fica com ela parada no ar, esperando sua ordem ser cumprida.


  Desajeitadamente, retiro o robe. Sei que estou corando de vergonha, pois posso sentir meu rosto queimar.


  — Vai deixar que eles me vejam desse jeito? — pergunto estendendo o robe a ele. Minhas lágrimas retornam ao meu rosto.


  — Você me humilhou diante de um dos meus homens. Um pouquinho de humilhação fará com que pense duas vezes antes de estragar tudo. Quero que se lembre de que é minha propriedade. Sendo assim, eu mando em você. Está aqui apenas para obedecer e me servir, entendeu?


  Charles me assusta em um nível inimaginável. Quando o conheci, jamais pensei que poderia ser um louco. Fui enganada por sua aparência refinada e seu jeito educado, apesar de que ele havia demonstrado seu comportamento dominador no primeiro dia em que me contratou. Lembrar dessa época me faz sentir enojada. Como eu gostaria de não tê-lo conhecido. Deveria ter desistido quando disse que eu não serviria para ele. Ele tinha toda razão quanto a isso.


  — Entendeu, Verônica? — ele repete.


  — Sim, Senhor!


  Charles não volta a me olhar. Ele vira as costas para mim e sai carregando meu robe nas mãos. Ao passar pela porta, ele fala com o homem robusto encostado no umbral da porta.


  — Já sabe o que fazer.


  — Pode deixar, senhor Charles.


  E então, ele se foi.


  Eu encolho-me no final de minha cela. Flexiono minhas pernas até meu torso e mantenho-me abraçada nelas. Não quero expor minha nudez.


  O homem grande me observa: Paschoal. Nunca o tinha visto com Charles antes.


  Ele entra no quarto, liga o abajur e liga para o outro capanga. Ele não olha pra mim, o que é um alívio. Mas isso não me faz sentir segura.


  Ele fica parado no lugar, olhando em seu relógio de pulso. Seus traços aparentam cansaço. Diria que tem, no mínimo, uns cinquenta anos. Não tem nenhuma barba, mas as rugas o denunciam. Em sua sobrancelha esquerda há uma pequena cicatriz que deixa seu olho um pouco caído, o que evidencia sua expressão sombria e assustadora.


  — Me chamou? — o homem pergunta assim que entra.


  — Traga as vasilhas de alumínio.


  — Vasilhas de alumínio?


  — É, seu idiota.


  — Que vasilha?


  — Aquelas que você dá para seu cão comer. Quero duas iguais aquelas.


  O homem o observou. Eu o observei.


  Isso não é o que eu estou pensando, não é?


  O homem sai do quarto e volta minutos depois com duas vasilhas de alumínio nas mãos. Dois potes de comida para animais. Isso só pode ser brincadeira, penso.


  Paschoal sai do quarto por alguns instantes. O outro homem me observa de um jeito que me causa calafrios. Ele sorri mostrando parte de seus dentes podres e amarelados. Sinto nojo só de olhá-lo. Seu aspecto sujo me causa repulsa.


  — Aqui está. — Ele volta com uma das vasilhas cheia de água. Destranca a cela e coloca próximo aos meus pés. Logo após, me tranca outra vez.


  Olho para a vasilha com água e fico possessa. Quem eles pensam que sou? Um cachorro? É um insulto sem tamanho. Enraivecida, chuto a vasilha derrubando toda a água no colchonete. O filho da puta sorri.


  — Vai desejar não ter feito isso, madame. Minha ordem foi para que lhe desse água apenas uma vez por dia. Essa era a sua cota de amanhã. Ficará sem beber água por mais de 28 horas.


  Eu o encaro.


  — Prefiro morrer a ser tratada como um animal.


  Ele me olha e sai apagando a luz e fechando a porta atrás de si.


  O quarto escuro, iluminado apenas pela luz fraca do abajur, me deixa ainda mais amedrontada.


  Deito-me em minha pequena cela e tento manter a calma. Preciso fazer isso pelo meu filho. Por Adrian, por minha mãe... Só quero voltar para casa.


  Então, apenas choro silenciosamente. Aos poucos, sinto-me cansada e minhas pálpebras pesadas se fecham.


  Eu durmo.
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  Meu celular toca despertando-me. Levanto-me do sofá. Estou um caos. Desde que Verônica sumiu, não tenho dormido e nem me alimentado direito. Olho no visor. É o Albert.


  — Me diz que tem um bom motivo para me ligar a essa hora — resmungo. Ficar sem a Verônica está acabando com meu humor.


  — Estou no Brasil e preciso muito falar com você, é sobre a Verônica — Albert diz quase sussurrando.


  Sento-me em um salto. Qualquer notícia a essa altura é um golpe de misericórdia para meu sofrimento. Tento controlar a ansiedade.


  — Estou ouvindo. — É tudo que digo.


  — Não quero soar como uma vizinha fofoqueira, mas Amélia ouviu algo importante na festa da Miller’s... — Ele para fazendo um suspense desnecessário.


  — Fala logo, Albert! — esbravejo. Detesto quando fazem isso.


  — Acho que Alana e sua mãe estão envolvidas no sumiço de Verônica — ele solta de uma só vez.


  — Como? — grito surpreso.


  — Olha, Adrian... Precisamos conversar pessoalmente. Não tenho como lhe dizer mais nada por telefone. Está em casa?


  — Sim, estou.


  — Eu e Amélia estamos indo agora mesmo.


  — Tudo bem, estou esperando por vocês — digo e desligo.


  Como assim, minha mãe e Alana envolvidas? Será possível? Não. Não posso acreditar que minha mãe se uniria ao Charles para fazer algum mal a Verônica.


  Ligo para Jonas. Ele atende prontamente.


  — Jonas — ele diz.


  — Sou eu, cara. Albert está vindo para cá com Amélia. Preciso que venha até minha casa.


  — O que foi? Está com uma voz estranha.


  — Albert disse uma coisa e... não sei, estou um pouco confuso, não consigo pensar direito, estou uma pilha de nervos.


  — Está bem. De qualquer forma, já estava me arrumando para ir até você. Tenho notícias sobre a investigação e não são nada boas.


  — Ainda tem mais isso — digo e passo a mão no cabelo num gesto nervoso.


  — Está bem. Estou esperando você aqui — digo e desligo.


  — Oi, maninho. Como está? — Terry pergunta ao descer as escadas.


  — Péssimo.


  — Acha mesmo que Charles a levou?


  — Sim. Viu o que ele foi capaz de fazer com ela aquele dia, não?


  — Nossa! Se ele tiver realmente a ver com tudo isso, não quero imaginar no que a Verônica está sofrendo.


  — Muito menos eu. E saber que nosso filho pode estar em risco, está me deixando atordoado.


  — Embora pareça cruel o que vou dizer, Verônica sabia das consequências ao se envolver com isso. Ela devia ter dito para nós desde o começo. As omissões dela tornaram tudo mais difícil. E o pior, como ainda não o denunciaram daquela vez, então, será difícil a polícia acreditar que o famoso Hertman, sequestrou alguém.


  — Eu também penso nisso a todo segundo e não me perdoo por ter cedido à vontade dela.


  — Tudo irá se resolver. Verônica é forte. Você e a mãe dela são as únicas pessoas por quem ela lutaria pra viver. E agora estando grávida, não acredito que vá desistir.


  — Meu Deus! — digo num sussurro.


  — O que foi, Adrian?


  Ando de um lado para outro. Mas é claro!


  — Diga, está me deixando apreensiva.


  — Charles pode usar a mãe da Verônica para atingi-la. Já pensou nisso?


  — Será?


  — Claro! Verônica aceitaria me perder facilmente, caso seja para me proteger. E Charles sabe onde a mãe dela está. E se usá-la para chantagear Verônica?


  — Mas, como?


  — Verônica ama a mãe. Charles não tem escrúpulos. Pode muito bem tentar fazer algum mal a ela, caso ela não aceite o que ele quer, que, sem dúvida, é mantê-la com ele.


  — É... pode ter razão.


  — Ligue para o Jonas e veja se ele consegue uma autorização para a remoção dela.


  — Quer retirar a mãe dela do hospital? E vai levá-la para onde?


  — Eu já havia prometido a ela que traria sua mãe para morar conosco. Acho que chegou a hora.


  — Mas Adrian, ela está doente e não temos recurso para mantê-la aqui.


  — Não temos. Mas farei o que for preciso e contratarei os melhores profissionais para tomar conta dela.


  — Acha uma boa ideia?


  Olho para minha irmã e a beijo no rosto.


  — A ideia não poderia ser melhor, Terry.


  



  ***


  



  A campainha toca.


  — Maria, pode atender, por favor? Estou ao telefone.


  — Claro, senhor.


  — Tudo bem, Jonas. Faça o que for preciso, mas quero essa autorização ainda hoje — digo e desligo.


  — Maria, quanto tempo! — ouço a voz de Albert.


  Estou feliz por ele ter chegado tão rápido, pois a paciência nunca foi minha melhor virtude. Quero saber o que ele tem para me dizer e é agora.


  Saio do meu escritório e vou até a sala.


  Albert está sentado ao lado de Amélia, linda e deslumbrante como sempre, embora eu ache suas roupas inapropriadas para essa hora do dia.


  — Adrian! — Albert sorri ao me ver.


  — Tudo bem? — pergunto. — Olá, Amélia.


  — Bom dia, querido. — Ela me beija no rosto e seu perfume adocicado impregna em minha pele.


  — Sentem-se, por favor.


  — Como você está? Seu pai me telefonou e contou sobre o sumiço de Verônica — Albert diz.


  — Estou uma merda. Fui viajar e quando voltei, ela não estava mais. Os vídeos de segurança mostram quando ela sai da casa de madrugada, e sozinha; por causa disso, a polícia não caracteriza como sequestro.


  — Olha, não sei o que pensar sobre isso — ele diz, aflito.


  — Ela recebeu um telefonema ou uma mensagem, não sei, ligou para a Terry, talvez para pedir ajuda, mas minha irmã não a atendeu. Sabe como a Verônica é, ela sempre faz o que quer, e isso acabou colocando-a em perigo e ao nosso filho também — digo, abalado.


  — Ela não deixou nenhuma pista? Nada que pudéssemos encontrá-la? — Amélia perguntou.


  — Sim, ela chegou a ir até o apartamento de uma antiga amiga e lá, deixou o carro. Só que ninguém do prédio a viu e muito menos essa amiga, uma tal de Sônia. O porteiro comentou sobre um homem e eu tenho certeza de quem pode ser.


  — Sabe? — os dois disseram em uníssono.


  — Charles Hertman.


  Albert ri.


  — Não creio que ele tenha feito tal coisa.


  — Mas fez, e acredite, ele não é o que aparenta ser — digo irritado. — Fui à polícia, contei os fatos, mas parece que ninguém quer me dar ouvidos. — Mas, diga-me. O que o trouxe aqui? Por que me disse que talvez minha mãe e Alana possam estar envolvidas?


  Amélia e Albert se entreolham, cúmplices.


  — No dia da festa da Miller’s, eu escutei sua mãe e Alana discutindo. Você sabe o quanto eu era amiga da Sara, Adrian. E também que não nutríamos qualquer sentimento bom por Alana, que sempre foi falsa e dissimulada.


  — É... hoje eu concordo com você.


  — Então... — Ela deu um longo suspiro. — Naquela noite, ouvi algo estranho, não tão estranho, pois eu e Sara guardávamos um segredo de sua mãe. — Ela me olhou como se tivesse medo de mim.


  — Segredo? Que segredo?


  Ela titubeou.


  — Conte, Amélia. Adrian precisa saber — Albert a encorajou.


  Amélia assentiu. Levantou-se do sofá e começou a andar de um lado para outro, visivelmente nervosa.


  — Sara e sua mãe não se davam bem.


  — Isso não é nenhuma novidade pra mim.


  — Mas o que você não sabe, é o porquê de elas não se darem bem. Sara me confidenciou que sua mãe mantinha um caso com o piloto, Michel.


  — O quê? — Levanto-me bruscamente.


  — Ouça, Adrian. Ouça com atenção. — Albert pegou em meu braço e me fez sentar.


  — Sara disse que a viu em uma situação constrangedora com ele, aqui, em sua casa. Após isso, ela começou a investigar sua mãe e descobriu que Alana também sabia do caso de Nora com o piloto. Num dia, sua mãe estava ajudando Alana a flertar com você, acho que foi na festa de aniversário da Sara, você estava tocando piano, se lembra de algo assim?


  — Claro! Tivemos uma briga feia nesse dia. — Busquei as imagens em minha memória.


  — Então, consumida pelo ciúme, Sara chantageou sua mãe, dizendo que se ela não parasse de ajudar Alana a conquistar você, ela iria contar para o seu pai que ela o traía. Nora claro, negou veementemente, mas Sara era esperta, havia contratado um detetive particular e tinha em mãos fotos comprometedoras.


  Fico pasmo com o que ouço.


  — E onde estão essas fotos? — pergunto.


  — Estão comigo. Sara me deu para que guardasse, caso algo acontecesse a ela. Estava recebendo ameaças veladas de sua mãe, nada sério, mas a convivência entre as duas estava em um nível insuportável.


  — Sim, minha mãe nunca gostou da Sara, mas realmente, a implicância com ela aumentava sempre em que estavam no mesmo lugar. Por isso Sara detestava ir às festas de família.


  — Quando Sara morreu naquele acidente de avião, achei sinceramente que Nora havia mandado matá-la. Mas a morte do piloto, fez com que minhas suspeitas viessem por água a baixo. Nora não mataria seu amante, pois, pelo que Sara contava, ela gostava dele. Só que, quando soube do reaparecimento do piloto, vivo, comecei a ligar uma coisa com a outra, e, naquela noite, eu ouvi as duas conversando sobre isso claramente.


  — Olha, Amélia. Já é difícil acreditar que minha mãe tinha um caso com o Michel, mas até posso levar isso em consideração, já que disse haver provas, mas ela jamais mataria alguém. Estamos falando da minha mãe. Minha esposa estava grávida de seis meses, era neto dela.


  — Desculpe ser tão cruel, Adrian, mas você sabe que não é filho de sangue da Nora. Ela não nutria nenhum sentimento por essa criança.


  — Amélia! — Albert a repreendeu.


  — Só estou dizendo a verdade, querido.


  — Acha que ela pode estar envolvida nisso? — pergunto para Albert.


  — Contra provas não há argumentos. — Mostre para ele, Amélia. Dê a ele as fotos. Agora se ela mandou ou não matar a Sara, nunca ficará provado, a não ser que o piloto fale.


  — Mas eu não entendi o que isso tem a ver com a Verônica — digo.


  — Jesus, Adrian. Você é burro? Se sua mãe odiava Sara, ela odiava ainda mais Verônica. Claro que ela pode ter sumido com ela num piscar de olhos. Ainda mais Verônica sendo quem era, você sabe que sua mãe surtou ao saber o que ela fazia, não? Eu fiz os telefonemas anônimos e enviei a carta dizendo que Verônica corria perigo. Elas estavam tramando alguma coisa naquele dia e eu pensei que fosse algo sobre ela. Eu só queria te manter em alerta. Então, quando soubemos do sumiço da sua esposa, tudo fez sentido — Amélia fala.


  — Não sei o que pensar disso tudo. Mas eu tenho certeza de que minha mãe não fez nada com Verônica.


  — E por que tem tanta certeza? — Albert pergunta.


  — Eu sinto. E minha intuição não falha.


  — Olha, aqui está. — Amélia retira de dentro de sua bolsa, um envelope laranja. Eu o pego com curiosidade.


  — São as fotos da minha mãe com o piloto?


  — Sim — ela responde.


  Por mais que eu saiba que minha mãe não gosta de Verônica, ainda custo a acreditar que ela tenha algo a ver com seu sumiço, e muito menos com a morte de Sara.


  Abro o envelope e vejo as fotos. Minha mãe em situações bem reveladoras e constrangedoras com Michel.


  — Por que não nos contou sobre isso? Meu pai merecia saber que era enganado por essa mulher. Depois ela acha que tem moral para dizer tudo o que disse sobre Verônica — esbravejo e jogo o envelope no sofá. — Não quero ver mais nenhuma foto. Céus! Quando meu pai souber...
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